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R ES U M O :  Dura nte as d u a s  ú l t i m a s  décadas ,  a socieda d e  brasi leira passou por 
g ra n d es tra n sformações no c a m po pol ít ico, ideológico e econõmico.  Essas 
m u da n ç a s  d eixara m suas m a rc a s  n a sociedade,  especia l m e n te n a  saúde da 
população.  A formação d o  E nfermeiro, baseada n a  Lei 5540/68 e n o  Parecer 
1 63/72,  não mais a c o m pa n h a  as  d e m a n d a s  que a p o p u l a ç ã o  reiv ind ica . A 
partir de 1 99 2 ,  a F a c u l d a d e  de E n ferma g e m  d a  U E R J  - F E U erj i n tensif ica o 
movimento de reflexão sobre o processo de ens ino-aprendiza g e m  em busca d e  
tra n sformar a rea l idade e m  q u e  vive.  A real ização desse projeto a presenta d u a s  
razões im porta n tes e c o m p l e m e n tares:  o d esejo dos docen tes e discentes d a  
F E U erj em ela borar u m  c u rríc u l o  q u e  busque a formação d e  u m  E n fermeiro q u e  
art icu l e  ens ino-tra b a l h o-co m u nidade,  teoria e prá t ica,  f u n d a m e n t a d o  em u m a  
Teoria Crít ica d a  E d u c a ç ã o ,  n a  l i n h a  d e  P R O B L E M ATI ZAÇÃO,  e o c u m prim e n to 
do Parecer 3 1 4/9 4 do e n tã o  C F E  e da Portaria M E C  nº 1 1 7 1 /  1 5/dez/9 4 .  A partir 
de debates,  defi n iu-se o perfi l  profiss io n a l  tendo em vista o meio social  onde a 
profissão se rea l iza e as característ icas d o  a l u n a d o ;  d etermi n a ç ã o  d e  áreas o u  
c o nj u n to d e  atri b u ições,  d e  a cordo c o m  a a d e q u a ç ã o  d a  prática profiss ion a l ,  
hierarq u ização d o s  c o nceitos,  processos,  etc . ,  q u e  n o  processo d e  "síntese e 
c l a ssificação" dos c o n h e c i m e n to s  resu l t a  e m  u m a  árvore e n cadeada e 
relacionada c o m o  se fosse u m a  rede .  Na primeira fase d o  estudo do c u rríc u l o  
d i a g n osticou-se c o m o  c o n d ição precípua a " D ESCO NTEXTU A L l Z A Ç Ã O "  do 
c u rríc u l o  vig e n te e os " N ÓS "  a serem e n frentados para levar a c a b o  a proposta 
d e  Reforma C u rric u l ar.  I m pl e m e n tou-se o processo d e  C a pacitação 
Pedagógica para professores,  ofic inas  d e  tra ba l h o ,  leva n ta m e n to d o  perfi l a t u a l  
e o desejável , s e m i n á rios, s istem a tiza ç ã o  dos dese m p e n h os,  h a bi l idades e 
prin cípios, identificação d a s  áreas q u e  c o m põem o C u rríc u l o  I n tegrado,  
local ização d a s  discip l i n a s  d e n tro d a s  áreas e a arti c u l a ç ã o  e ntre discip l inas  
profission a l iza n tes e o utras a tiv idades .  C o m  base n esta 1 o .  etapa d o  tra b a l h o  n a  
pedagogia problematizadora ,  c o n struiu-se o i nstru m e n to " Leva n ta mento d o  
Perfi l  Profiss i o n a l  d o  C u rso d e  Gra d u a çõ o  e m  En ferm a gem " ,  ide ntifi c a n d o-se os 
dese m p e n h OS e pri ncípios q u e  os sustentam e m  c a d a  discip l i n a  v igente,  
torn a n d o  c l a ro o perfi l  a t u a l  e o d esejável  pelos d o c e n tes e discentes .  

U N IT E R M O S :  C u rríc u l o  i n tegrado 
problematiza ç õ o .  

E d u c a ç ã o  crít ica 
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A BSlRACl:  Dur ing the last two decades, Brazi l ian society has gone through 

great  c h a nges into pol i tica ! .  ideological  a n d  economical  fie lds .  lhese c h a nges 

l eft their strings into society, specia l ly  in  populat ion health , lhe n u rse formation 

based on the Law n° 5540/68 and on the Statement n° 1 63/72, n o  m ore me ets 

populat ion demands .  S ince 1 992, the N ursin g  Facul ty of U E R J  - FEUerj in tens ifies 

the ref lection movement upon teaching- Iearning process seorch ing for 

tra nsforming its own rea l ity. lhe making of this project presents two 

complementary a n d  i m porta nt  reasons :  FEUerj docents a n d  discents ' desire in 

e la borat ing a c u rricu l u m  which searches for n u rses ' formation that  articu l a tes 

teac h ing-work-c o m m u n ity, theory a n d  practice, based on a Criticai  lheory of 

Education,  on the l ine of PROB LEMAlIZAl ION,  a n d  the accompl i shment  of 

Statement n° 3 1 4/94 from the CFE and from the Letter of Order MEC n° 

1 1 7 1 / 1 5/dez/94 .  From debating ,  the professional  profi le  has been defined from 

the socia l  environment  where the profession is performed a n d  the a l u m nate ' s  

characterist ics; a rea determinat ion o r  gro u p  o f  attribut ions,  according to 

professiona l  praxis adequat ion,  concept hierach ization,  processes, etc . ,  which in 

the process of ' c l assification a n d  syntheses ' of knowledge resu l ts into a net l ike 

c hained and related tree.  In the first phase of the curricu l u m  study, i t  has 

diag nosed as  princ ipa l  condit ion,  the actual  curricu l u m  ' D ECONlEXTUAL lZAli O N '  

a n d  t h e  ' US '  t o  be faced t o  lead i t  t o  a n  e n d  t h e  C u rric u l u m  Reform u lation 

Proposal .  lhe Process of Pedagogical Abi l i tat ion for professors, workshops,  

researc hes o n  the desirab le  and presen t  profi le,  seminars, performance,  a bi 1 i ties 

and principies system atizat ion,  identif ication of areas which com pose the 

integrated curricu l u m ,  s u bjects local izat ion into areas and a rticu lation between 

profession a l  s u bjects and other activit ies, has been implemented . Based o n  this 

work on the problematized pedagogy first step, an instru ment  ' Research on the 

Profess ional  Profile for the N ursing Gra d uation Course ' ,  was bui l t ,  identifyin g  the 

performances a n d  pri ncipies which susta in them o n  each s u bject making the 

present profi le  clear and desira b l e  to docents. a n d  discents .  

KEYWO R DS :  I ntegrated c u rric u l u m  - Criticai  education - Problematizat ion of 
pedagogy. 
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INTRODUÇÃO 

o ú lt imo currícu lo m ín imo de enfermagem anterior à Portaria M in isterial nO 

1 72 1 /94 data de 1 972 . Du rante estas duas décadas, o pa ís passou por g randes 
transformações, seja no campo da pol ítica com m udança de reg imes de 
governo ,  seja no campo ideológ ico e principalmente no econômico ,  quando 
fomos submetidos à testagem de vàrios p lanos econômicos e d iferentes 
moedas . 

Essas mudanças processadas nas esferas pol ít ica , ideológ ica ,  econômica , 
com certeza deixaram suas marcas na sociedade, especia lmente na saúde da 
popu lação, evidenciadas por u m  povo mais pobre ,  fam into e ,  portanto ,  doente . 

N i ng uém desconhece que a formação do enfermeiro ,  baseada na Lei 
5540/68 e no Parecer 1 63/72 ,  não mais acompanhava as demandas or iundas da 
sociedade. Neste aspecto , u rge não só a mudança do currícu lo em termos de 
carga horária e d iscip l inas , mas pr incipa lmente a m udança de paradigma. 

Algumas d iscussões v inham se dando nesta ú lt ima década,  na tentativa de 
uma aproximação entre a oferta e a procura da saúde , com destaque para a 
formação e ut i l ização de recursos h u manos.  

Nesta l i nha de ação , o Relatório da 8a Conferência Nacional  de Saúde?, 
1 986 já precon izava a "formação dos profissionais de saúde i ntegrada ao 
Sistema de Saúde , reg ional izado e h ierarqu izado" . 

A Lei Orgân ica da Saúde, de 1 9901 1 , determina ,  como u ma das atribu ições 
comuns da U n ião,  dos Estados e do Distrito Federa l ,  a "participação na 
formu lação e na execução da pol ít ica de formação e desenvolvimento de 
recursos h umanos para a saúde8 . 

Neste sentido ,  a 9a Conferência Nacional de Saúde ( 1 992)1 2  incl u i ,  como 
ação para a efetiva implantação de uma pol ítica de recursos humanos para o 
SUS ,  a revisão dos currículos profissiona is ,  ajustando-os às real idades socia is ,  
étn ico-cu ltu ra is ,  ao quadro epidemiológ ico da popu lação,  garantindo a 
g raduação de profissionais com visão integra l ,  comprometimento social e 
formação gera l .  Esta adequação deverá propiciar a i ntegração do aparelho 
formador com o s istema prestador de serviços . 

O g ru po de trabalho - Aperfeiçoamento e H u man ização das Ações 
Assistenciais ,  através do documento Distrito San itário8 , enfoca a necessidade de 
se repensar a prática de atendimento à cl ientela oferecida pelos p rofissionais de 
saúde, dentro das concepções de saber, tarefas e papéis .  Prossegue afirmando: 
" Para que se modifique a relação entre profiss ional de saúde e cl ientela é 
necessário reaval iar o enfoque de supervalorização dos aspectos técn icos dos 
tre inamentos , onde são desconsideradas todas as outras q uestões importantes 
envolvidas no atendimento à saúde" . As I n stitu ições formadoras de recu rsos 
humanos para a saúde,  trad iciona lmente ,  tratam as q uestões do corpo dentro de 
u ma perspectiva bio lóg ica e segmentada.  É absolutamente importante 
considerar  o corpo como uma tota l idade e cuidar dele i nserido num contexto 
sócio-cu ltura l .  
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Enfatiza a inda que a metodologia educacional  usada é ineficaz, o que denota 
a necessidade de práticas a lternativas .  Declara a premência de se adotar uma 
metodolog ia nova , que seja abrangente e possib i l ite a participação de todos os 
profissionais envolvidos , levando a um novo t ipo de relação com a cl ientela e 
com a própria eq��pe de saúde. 

Nesta l inha de pensamento ,  a rea l ização deste projeto a l icerça-se em duas 
vertentes importantes que se complementam :  a pr imeira é o desejo dos 
docentes e d iscentes da Facu ldade de Enfermagem da U n iversidade do Estado 
do Rio de Janeiro - F. Uerj ,  em elaborar  um currículo comprometido com a 
formação de um enfermeiro capaz de articu lar d inamicamente ens ino-trabalho­
comu n idade, teoria e prática , fundamentado na Teoria Crít ica da Educação , na 
l i nha  de PROBLEMATIZAÇÃO,  a segu nda v isa o cumprimento do Parecer 
3 1 4/94 de 06/04/94 do então CFE ,  pub l icado no DOU de 28/1 1 /94 , Seção 1 . ,  p .  
1 7 .991  e d a  Portaria M E C  n O  1 1 7 1  ( 1 5/DEZ/94) ,  pub l icada na p .  1 98 1 , q u e  fixa 
os m í n imos de conteúdo e du ração do Curso de Graduação em E nfermagem . 

A part i r  dos pr incípios e das estratég ias assumidas como norteadoras do 
processo de construção do novo curr ícu lo ,  a F . E .  Uerj elaborou  os seus objetivos 
de traba lho :  

Objetivo Geral 

Transformar o objeto , a estrutu ra e a metodologia presentes no cu rrículo de 
g raduação em Enfermagem da F . E . Uerj .  

4 1 0 

Objetivos Especificos 

1 .  Adotar uma Teoria Crít ica da Educação,  dentro da opção pedagóg ica de 
problematização da rea l idade , que permita a reflexão , a crít ica e o 
con hecimento ind ispensáveis à transformação da prática profissiona l  do 
E nfermei ro ;  

2 .  Adotar como paradigma:  Aprend izagem é uma relação d ia lética e 
d inâmica entre o sujeito que  aprende e o objeto a ser aprend ido,  tendo 
o professor como med iador desse processo . 

3 .  Uti l iza r  como e ixo norteador o P rocesso de Trabalho em 
Saúde/Enfermagem e os determinantes do Processo Gerador 
Saúde/Doença ; 

4 .  I ntegrar os conteúdos cu rricu lares em áreas de con hecimentos que 
sustentem u m  conju nto de práticas ;  

5 .  Adotar uma metodolog ia que privi leg ie uma efetiva integração entre 
ens ino-serviço , educação-traba lho ;  considerando o "Traba lho" enquanto 
u m  princ íp io pedagóg ico , tendo como pano  de fundo as características 
sócio-cu ltu ra is do meio em que o processo de ens ino-aprend izagem se 
desenvolve ;  

6 .  I mplementar u m  curr ículo de estrutu ra i ntegrada que tenha  a educação 
como referência no preparo do cidadão para uma ação transformadora 
da prática socia l ;  
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PROCESSOS DE DISCUSSÃO CURRICULAR NA F .E .Uerj 

A Faculdade de Enfermagem da Uerj ,  representada por seus professores e 
a lunos ,  há m u ito tempo tinha  clareza de que o atua l  cu rrículo não atendia mais 
as demandas de saúde da popu lação . 

Nessa perspectiva , a part i r  de 1 992 ,  desenvolveu vários movimentos para 
d iscussão e reflexão sobre o seu processo de ens ino-aprendizagem . Assim , em 
abr i l  desse ano,  a d i reção da facu ldade , q ue já v inha participando ativamente 
dos Seminários de Currícu lo da Associação Brasi le i ra Enfermagem - ABEn ,  criou 
o Fórum Permanente para a Formação do Enfermei ro e constitu iu  uma comissão 
representativa dos três segmentos da institu ição : docente , d iscente e técn ico 
admin istrativo . 

A Comissão ind icada decide organ izar a 1 a  Oficina de Trabalho para 
elaboração do Plano Quadr ienal da u n idade acadêmica para a gestão 1 992 -
1 996 . 

Nessa ocasião, acordou-se que as propostas pedagóg icas deveriam part i r  
dos Pr incipios Constitucionais da Organ ização do S istema de Saúde e dos 
d i re itos e deveres de cidadan ia da popu lação brasi le i ra . 

Os resu ltados dessa Oficina apontam d i retrizes e metas para o ensino ,  a 
pesqu isa e a extensão. Com re lação ao ens ino ,  a opção foi por uma Teoria 
Crítica com enfoque na problematização, na art iculação i nterd iscip l inar e 
interdepartamenta l e pela reform u lação do currícu lo consoante as d i retrizes do 
Sistema Ún ico de Saúde (SUS) e o atend imento das necessidades da 
comun idade,  buscando a formação de um enfermeiro capaz de atuar  
i ntegra lmente em n ível de excelência e em pleno exercício da cidadan ia .  A 
pesqu isa e a extensão seriam desenvolvidas a rt iculadamente com o ens ino ,  o 
serviço e a com u n idade e o seu produto teria como objetivo a transformação da 
real idade. 

Nesse esforço , surge a Ofic ina de Criação com a fina l idade de promover, 
estimu lar  e socia l izar todas as propostas pedagóg icas que pudessem infl u i r  e 
possib i l itar um melhor rend imento dos corpos docente , d iscente e técn ico­
admin istrativo , através de i nventos,  novas metodologias e técn icas de ensino­
aprendizagem . A Oficina de Criação abre um leque de possib i l idades e tem um 
de seus espaços d i recionados para o pedagóg ico , o qua l  incl u i  projetos como:  
aná l ise instituciona l ,  cursos, aná l ise do processo de aval iação pedagóg ica e 
planejamento do currícu lo i ntegrado .  

A anál ise i nstitucional foi real izada em parceria com a F IOCRUZ1 9  e 
desenvolvida du rante dois anos,  tendo como pr incíp io fazer com que os sujeitos 
(pessoal de enfermagem) "apropriem-se daqu i lo que eles mesmos produziram ,  
reconhecendo o compromisso com as decisões e d i reções que suas práticas 
pontuam" . . .  , além de" desencadear um processo de anál ise enquanto 
poss ib i l idade de representação e representificação da h istória instituciona l ,  de tal 
forma que deslocamentos sejam produzidos e durante este processo 
transformações sejam operadas" ( Dâmaso et a i ,  1 994) 1 5 .  
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Um dos resu ltados deste trabalho ,  o qual  se deu a part ir  do esforço conjunto 
dos professores, enfermeiros ,  sociólogo e psicólogos , foi a identificação do perfi l  
institucional da  Faculdade de Enfermagem , que ,  segundo este g rupo,  representa 
duas institu ições : a de saúde e a de educação. 

Neste sentido ,  chegou-se a a lgumas conclusões importantes , ta is como: o 
fem in ino da enfermagem como objeto de vig i lância e dominação ;  o Mag istério e 
a Enfermagem - profissões femin inas por excelência - e que acabam por 
atual izar uma d imensão do trabalho como extensão do lar; a construção do 
objeto de sua práxis - o cu idado ao doente a parti r de suas necessidades 
básicas - centrado na p lura l idade de d iscip l inas que emprestam á Enfermagem 
um pouco do seu campo de con hecimento (enquanto ciência "o saber da 
enfermagem" parece esvaziado de objeto justamente por não responder aos 
parâmetros cientificistas clássicos) ;  as m uti lações e contenções sofridas pelos 
enfermeiros durante a formação e no campo da assistência e, a inda ,  a sedução 
produzida pelo poder médico ,  que serve de espelho ,  no campo da 
especia l ização e da tecnologia dos aparelhos,  o que impede a enfermagem de 
afi rmar e constru i r  sua s ingu laridade,  além de outras conclusões l igadas ao 
contexto hospitalar e á integração docente-assistencial ( Dâmaso et a i ,  1 994)1 6 . 

Paralelamente ,  um outro evento de suma importância foi deflagrado na 
Facu ldade de Enfermagem , v is lumbrando a apropriação de uma pedagogia que 
desse conta das aspirações dos docentes , d iscentes e de um contexto sócio­
cu ltural e da saúde que v inha ,  ao longo do tempo,  se transformando.  Esse 
evento , material izado nos cursos de Capacitação Pedagóg ica , contou com a 
parceria da Escola de Formação Técn ica em Saúde " Enfermeira I sabel Santos" , 
da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro ,  que ofereceu professores 
e todo material d idático . Em resposta a este i nvestimento ,  contamos com a 
qua l ificação aproximada de mais de 80% do corpo docente. Estes cu rsos 
ofereceram vagas para os enfermeiros do Hospital U n iversitário " Pedro Ernesto" 
- H U-PE ,  professores da Escola de Formação Técn ica em Saúde, a lunos do 
Curso de Licenciatu ra em Enfermagem da Uerj ,  a lém de outras institu ições de 
ens ino e serviços de saúde do Estado do Rio de Janeiro .  Em setembro de 
1 994 , aconteceu a 2a Oficina de Trabalho com o tema "Nós e os Nós da 
Aval iação" , como parte seqüencial das atividades previstas pelo Fórum 
Permanente para a Formação I ntegral do Enfermeiro que identificou a aval iação 
como um dos problemas a ser tratado sob o ponto de vista institucional .  
Também,  cuidou-se para que os papéis e as d iferenças ind ividuais do aval iador 
e do aval iado fossem considerados, tendo como proposta a contextual ização 
h istórica da ava l iação,  objetivando manter o que vale ser preservado, desprezar 
o inócuo e exorcizar o improdutivo e o prejud icia l .  O produto decorrente dos 
resu ltados alcançados com a Anál ise I nstitucional ,  as Capacitações Pedagóg icas 
e a Aval iação Pedagóg ica , além da expectativa de oficial ização do Novo 
Currículo M ín imo de Graduação em Enfermagem, levou o corpo docente, em 
reu n ião real izada no dia 28 . 1 0 . 94 ,  a decid i r  por uma reforma curricu lar a part ir  de 
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u ma concepção pedagóg ica rad ica l .  O interesse man ifestado pelos docentes 
du rante a reun ião foi segu ido da decisão pol ít ica da D ireção em formar uma 
comissão para dar andamento a essa ambiciosa proposta . Dessa forma ,  no 
d ia 08 . 1 2 .94 ,  a D i retora da Facu ldade de E nfermagem , "considerando as 
decisões do corpo docente de 28 . 1 0 . 94 ,  e do Conselho Departamenta l datado de 
1 5 . 1 2 . 94 ,  e com base nos vários eventos e d iscussões acerca do Estudo para a 
Reforma Curricu lar do Curso de Graduação em E nfermagem,  referendando a 
proposta no sentido processual  e d inâmico i ndependente de gestões 
adm in istrativas, cria a Comissão de Trabalhos para a E laboração e 
Acompanhamento do Plano Estratég ico da Reforma Curricu lar do Curso de 
Graduação em Enfermagem da Uerj ,  através da Portaria nO 0 1 1 I FENF I 94 , ao 
tempo em que designa com atribu ições defi n idas os membros de coordenação , 
execução ,  consu ltivo , assessoria técn ica e representação estudanti l .  Desta 
forma , ficou est ipu lado o prazo de um ano para o cumpr imento da fase de 
elaboração do Plano Estratég ico , a saber: etapas de preparação da com issão , 
montagem do projeto , aprovação da proposta , implantação e desenvolvimento 
das Ofic inas de Traba lho .  

MARCO CONCEITUAL 

Na construção do marco conceitua l ,  cou be questionar que l i nha da Educação 
poderia vir a contemplar as q uestões anteriormente levantadas de: "estre ita 
relação entre processos de formação e trabalho em enfermagem" ,  "práticas que 
atendam ás demandas de saúde da popu lação e aos pr incíp ios contidos na Lei 
Orgân ica de Saúde" .  Que concepção pedagóg ica promoveria "enfermei ros 
dotados de competência técn ico-científica e pol ít ica para i nterv i r  no quadro 
epidemiológ ico do país"? Que processos metodológ icos e estrutu ra curricu lar 
propiciariam art iculação d inâmica entre ens ino-trabalho-comun idade, teoria e 
prática? Que corrente pedagóg ica consideraria o a luno enquanto sujeito que 
apreende ativamente "objetos" que tenham relevância para prática profissional ,  
med iatizados por um outro sujeito-professor? E nfim ,  qua l  a estrutura d o  objeto a 
ser ass imi lado? 

Só uma concepção educacional  essencialmente democrática , que buscasse 
resgatar o conceito e a prática da cidadan ia e que permitisse a crítica e a 
reflexão,  poderia atender às q uestões levantadas. 

Aze vedo4 , em sua d issertação de Mestrado, i nterroga :  

n . . .  Tmduzilldo-se processo de aprendizagem como uma relação dinâmica en tre 
sujeito e objeto, como se processa essa relação ? Como o sujeito aprende ? " . . . "O 

sujeito aprende a partir de sucessivas aproximações à estrutura do objeto e estas 

aproximações são alcançadas pela aplicação ativa dos esquemas de assimilação de 
que dispõe e a partir de sua percepção social in icial "4. 
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Estes pr incípios apontariam na d i reção de um modelo pedagóg ico sustentado 
pela Psicolog ia Genética de Jean P iaget, pela Sociolog ia e pela Antropolog ia 
Social .  A autora aborda com propriedade a relação suje ito-objeto : " . . .  nenhum 
dos do is  é caixa vazia . Se,  de um lado está o sujeito com seus esquemas de 
ass imi lação e padrões cu ltu ra is ,  do outro está o objeto com uma estrutu ra 
própria . "  Quanto à estrutu ração dos conteúdos, qualquer técn ica tem seus 
"porquês" na estrutu ra de conhecimento que lhe dão suporte , ind icando sua 
razão de ser; os conhecimentos que justificam as técn icas relacionam-se de 
forma organ izada e h ierarqu izada desde os mais abrangentes aos mais 
específicos. " . . .  de maneira a formar uma rede de conhecimentos encadeados e 
relacionados entre s i "  (Aze vedo, 1 99 1  t 

Ass im ,  acred itamos que a concepção de educação adequada às nossas 
inqu ietações ,  à busca da cidadan ia e da reconstrução socia l ,  seja a "Educação 
Crítica" ,  na medida em que o sign ificado de "crítica" como construtor fi losófico 
está relacionado à categoria de tota l idade . 

A educação crítica , segundo Kosik, está voltada para a construção do 
conhecimento que não consiste num mero "acrescentamento s istemático de 
fatos ,  e de noções a outras noções , mas num entend imento da rea l idade como 
tota l idade, part indo-se do todo para as partes e das partes para o todo ,  dos 
fenômenos para a essência e da essência para os fenômenos

,,23 . 

Part indo do entendimento que:  "em um mundo de mudanças rápidas o 
importante . . .  é o aumento da capacídade do a luno - agente da transformação 
social - para detectar problemas e buscar soluções criativas" 1 9 , desenvolver esta 
capacidade no a luno requer adotar uma pedagogia crítica-problematizadora ; que 
tenha como ponto de partida a observação e uma primeira leitura da real idade, 
("visão s incrética")  segu ida da identificação das variáveis  que determinam a 
s ituação problema (pontos chave) ,  em um tercei ro momento ,  quando se i rá 
pergu ntar o porquê das coisas observadas, confrontando a real idade com sua 
teorização, sendo então capaz de formu lar h ipóteses de solução (provas de 
viabi l idade) .  Estas serão confrontadas com as l imitações da própria real idade 
("visão s intética" ) .  

Adotar a pedagog ia da problematização i rà gerar aprendizagem l igada aos 
aspectos s ign ificativos da real idade e ao desenvolvimento das habi l idades de 
observação, aná l ise , extrapolação e resolução de problemas. Nesta concepção , 
aprender é um ato de conhecimento da real idade concreta e só tem sentido se 
resu lta de uma aproximação crítica desta real idade, à qua l  se chega pelo 
processo de compreensão, reflexão e crítica (Sa viani, 1 982)30 . 

Este processo requer uma relação dia lóg ica na relação professor-a luno ,  onde 
ambos caminham juntos na busca da leitura do mundo,  da compreensão do 
contexto ( Freire e Shor, 1 986)1 8 . A metodolog ia d ia lóg ica deve ser 
essencialmente problematizadora , cujas bases se encontram na ação-reflexão­
ação e na busca do conhecimento crítico . 
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METODOLOGIA 

A construção da Estrutura de um C urrícu lo I ntegrado exige o entend imento 
de um processo que deve ser desenvolvido vencendo as tendências 
estereotipadas de reprodução de vivências anteriores o u ,  como diz Oa vini, "não 
existem receitas padron izadas

,,
9 .  Esta autora aconselha :  é necessário que se 

tenha bem claro as atribu ições "que estão e que deveriam estar impl icadas na 
prática socia l  de uma profissão" além daquelas consideradas "DESEJÁVEIS" ,  
desde que ajustadas à demanda dos serviços e da sociedade . 

A concretude de u m  projeto com essas caracter ísticas depende de amplos 
debates por seus atores ,  para se chegar às seg u intes etapas p recon izadas por 
Oa vini  ( in Capacitação Pedagóg ica para I NSTRUTOR/S U P E RVISOR,  1 989)9 : 

defin ição do perfi l profissiona l ,  cons iderando o meio social onde a 
profissão se rea l iza e as caracter ísticas do a lunado;  

determi nação de áreas ou conj u nto de atribu ições , de acordo com as 
adequações ou  consenso da prática profissional ; 

h ierarq u ização dos conceitos , processos, etc . que ,  no  processo de 
"s ín tese e classificação" dos con hecimentos ,  resu lta em uma árvore 
encadeada e relacionada , como se fosse uma rede .  A isso chama-se 
"estrutu ra de conteúdos" . 

Desta maneira ,  a lerta Oa vini, oportun iza-se aos a lunos ,  em u m  processo de 
sucessivas aproximações , refleti r  e ass imi lar  os conhecimentos programados 
para cada u n idade .  

Para percorrer metodolog icamente este processo , optou-se pela l i nha do 
PLAN EJAMENTO ESTRATÉG ICO que não s ign ifica apenas uma afi rmação das 
aspirações de uma empresa , pois incl u i  e deve ser fe ito para transformar essas 
aspirações em rea l idade.  

O Planejamento Estratég ico i nclu i d uas d imensões : E LABORAÇÃO e 
I MPLEMENTAÇÃO. 

Na fase de elaboração,  volta-se os o lhos para identificar e aval iar  os pontos 
fortes e fracos do empreend imento ,  sua capacidade rea l  e potencia l ,  assim 
como,  perceber e enfrentar as ameaças .  

Nesta perspectiva , o a utor i nd ica d uas poss ib i l idades para se desenvolver u m  
planejamento estratég ico : 

primei ramente se define "onde se quer  chegar" e depois se estabelece 
como se está , para se chegar  na situação desejada ;  o u  
define-se i n icia lmente "como s e  está" e depois s e  estabelece "onde se 
quer  chegar" . 
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Optamos nestas possibilidades pela forma de se recorrer ao planejamento 
estrategico abarcando as duas hipoteses, ou seja, determinar os objetivos "onde 
se quer ir", conhecendo e analisando a propria situa9ao "onde se esta". 

Como 0 proprio planejamento estrategico sugere, a aplica9ao do processo 
metodologico fundamenta-se em fases basicas que vao dar conta da sua 
elabora9ao e implementa9ao, 0 que se realiza a partir de: 

1. diagnostico estrategico; 

2. missao da empresa; 

3. instrumentos prescritivos e quantitativos; 

4. controle e avalia9ao. 

Seguindo esta trajetoria, iniciamos a primeira fase do estudo do Curriculo de 
Gradua9ao de Enfermagem - UERJ, diagnosticando como condi9ao precipua a 

"DESCONTEXTUALlZAyAO" do curriculo vigente e os "NOS" que enfrentamos 
para levar a cabo a proposta de Reforma Curricular, tao almejada pelos 
professores , alunos e comunidade que utilizam 0 Sistema de Saude, cujo 
esquema apresentaremos a seguir: 
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Apos 0 diagnosticos dos problemas, foram instituidas as frentes de a;30 que 
deverao ser percorridas no sentido de vencer os desafios identifir: ::Idos e 
perseguir os objetivos de modo hierarquizado inicialmente, porem 
operacionalizados de maneira flexivel e espontanea, procurando apoiEtr-se em 
ideias e debates, sem, no entanto, perder de vista os aspectos de rtjalidade, 
bern como 0 periodo de tempo estabelecido para a sua concretude. 

Assim, neste caminhar, optamos por uma metodologia que nos permitisse 
avan9ar no delineamento de a90es a partir das necessidades surgid3s, cujos 
procedimentos fossem gerados no proprio processo ou, como diz Saul, percorrer 
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uma "tri l ha metodológ ica" 29 que não perdesse de vista a descrição e crít ica da 
rea l idade e a construção coletiva , apropr iando-se do método d ia lóg ico e dos 
princ íp ios metodológ icos ne le contidos como norteadores de p istas a serem 
perseg u idas.  

Neste aspecto , traçamos a lgumas l i n has de ação a serem percorridas no ano 
de 1 995 ,  a saber: 

1 .  I mplementação do Processo de Capacitação Pedagóg ica para 
professores que  a inda não se capacitara m ;  

2 .  Real ização d e  Ofic inas de Traba lho ,  a part i r  d a s  necess idades 
apontadas;  

3 .  Levantamento do Perfi l Profiss ional  atua l  e o desejável ,  a part i r  da 
ident ificação dos desempenhos e comportamentos profissionais que 
vêm sendo ens inados e os que devem ser incorporados e/ou e l im inados 
e dos princ íp ios cient íficos que sustentam os desempenhos;  

4 .  D iscussão , através de seminários ,  dos seg u intes temas:  
- Teoria Crítica da Educação ; 
- Pedagog ia da Problematização;  
- Curr ículo I ntegrado ;  
- Processo de Traba lho Enfermagem/Saúde;  
- Perfi l Epidem iológ ico ;  
- I ntegração Educação/Traba lho .  

5 .  Sistematização dos desempenhos ,  comportamentos , hab i l idades e 
pr incíp ios ;  

6 .  Defin ição do Perfi l P rofiss ional  existente e daquele que se deseja 
incorporar ;  

7 .  I dent ificação das áreas de conhecimento que compõem o Currículo 
I ntegrado do C u rso de G raduação em Enfermagem ; 

8 .  Local ização das d iscip l inas afins  dentro das áreas,  articu lando-as e 
deslocando-as para o mesmo período; 

9 .  Promoção de um processo de art iculação entre as d iscip l inas 
profiss ional izantes ;  

1 0 . Estrutu ração da REDE de conhecimentos por  á rea,  através da  
ident ificação e s istematização dos  P R I N C í P I OS técn ico-científicos,  
pol íticos e fi losóficos e os CONCEITOS-CHAVE identificados como 
mais específicos ,  mais abrangentes e mais gera is ;  

1 1 .  Parale lamente , Capacitação Pedagóg ica dos professores de outras 
u n idades que partic ipam da formação do enfermeiro ;  

1 2 . P romoção no C iclo Básico das  l i nhas de ação determinadas para o 
C iclo Profiss iona l izante no  que  concerne aos itens 8 ,  9 e 1 0  acima 
descritos .  

1 3 . Reun ião de esforços na tentativa de promover a i ntegração do C iclo 
Básico com o Profiss ional izante . 
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CONSIDERACOES FINAlS 

Quan-do concluimos esta etapa do trabalho, a elaboray80 do curriculo 
integrado encontrava-se na fase 2, descrita no Anexo I. Todavia, pretendemos, a 
medida em que as fases seguintes sejam concluidas, socializar esta experiencia 
atraves de outros artigos. 

o processo de construy8o de Curriculo, apoiado por uma Teoria Critica -
Problematizadora, tem sido como explorar um caminho, indo e vindo, superando 
obstc3culos. A construy8o coletiva possibilita errar menos, a partir de uma 
experiencia grupal essencialmente dial6gica, apoiada nos ensinamentos de 
Paulo Freire, em seu livro A Pedagogia do Oprimido, que aqui resume 0 nosso 
trabalho: 

418 R. Bras. Enferm. Brasilia, v. 50, n. 3, p. 407-424, jul.lset., 1997 

" Não é no silêncio que os homens se fazem, 
mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão. 
Por isso, o diálogo é uma exigência existencial. ... 
mas, não há diálogo, se não há uma profunda 
fé nos homens. Fé no seu poder de fazer e refazer; 
criar e recriar. 

Fé na sua vocação de Ser Mais, que não é 
privilégio de alguns eleitos, mas direito dos homens" . 



C o n s t ru ç ã o  de u m  C u r r íc u L o  . . .  

ANEXO I - PLANEJAMENTO OPERACIONAL DA CONSTRUÇÃO DO CURRíCULO 
INTEGRADO 

PROPOSTAS REALIZADAS 

1 .  Capacitação pedagógica 
do corpo docente do 
Curso de Graduação de 
Enfermagem 

ESTRATÉGIAS 

Realização de curso em parceria com 
a Escola de Formação Técnica em 
Saúde - SES para os enfermeiros 
docentes e preceptores. 
Realização de Curso para os docen­
tes de  outras Unidades da Uerj que 
min istram discipl inas no Curso de 
Graduação em Enfermagem. 

CRONOGRAMA 

De 1 992 a 1 99 5 ,  
n o s  meses de 
recesso escolar 

1 995 / 1 996 

2 .  Institucionalização da -
mudança do currículo do 
Curso de Graduação 

Constituição de um grupo de  Março / 1 99 5  
trabalho 

- Realização das Oficinas com o 
grupo de trabalho para: 

20 a 23 de m arço 
/ 1 995 

3 .  Construção do perfil 
profissional do enfer­
meiro 

· Construção do paradigma da 
educação/enfermagem / tra­
balho. 

às 2ª feiras com­
preendidas entre 
27/03 e 24/04/95 

Elaboração do instrumento Idem 
para o levantamento do 
perfi l do enfermeiro 

Elaboração do projeto para 
cadastramento na SR- 1 , 

SR-2 e CNPq 
· Treinamento do grupo do cur - 2 7/04 a 04/05/95 

rículo para apl icação do 
instrumento 

· Aprovação do  projeto . 

Realização de Ofic ina de Trabalho 
com grupos de docentes e d iscentes 
por área do saber para levantamento 
dos desempenhos ensinados e dos 
princípios que os apoiam: 

- Enfermagem Básica 
- Enfermagem Psiquiátrica 
- Exercício de Enfermagem,  Ética da 

Enfermagem e Didática Aplicada à 
Enfermagem 

08 e 2 5/05/95 
08/05/95 
1 0/05/95 

- Enfermagem Pediátrica e Enfer- 1 0/05/95 
magem de Saúde Pública 

- Enfermagem Neonatal 
- Pesquisa em Enfermagem 
- Enfermagem Cirúrgica 
- Enfermagem Clínica 
- Administração em E nfermagem 
- Enfermagem em Unidade de  T ra-

tamentos Especiais 
- Enfermagem Ginecológica 
- Enfermagem Obstétrica 
- Enfermagem em Doenças T rans-

m issíveis 

1 2/05/95 
1 5/05/95 
1 7  e 24/05/95 
1 9/05/95 
2 3/05/95 
24/05/95 

2 5/05/95 
2 5/05/95 
30/05/95 
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PROPOSTAS REALIZADAS E STRATÉGIAS CRONOGRAMA RESPONSÁVE IS  

4 .  Desenvolvimento do Realização dos Seminários sobre os junho-ju lho 
corpo docente e " nivela­
mento de conteúdos e / ou 
informações .. 

5 .  Construção do Currículo 
Integrado 

6 .  Capacitação Pedagógica 
dos docentes de outras 
Unidades 

420 

seguintes temas: 
- Teoria Crítica da Educação junho 
- Pedagogia da Problematização 
- Currículo Integrado junho 
- Processos de  trabalho Enferma-

gem/Saúde 
- Perfil Epidemiológico 
- Integração Educação/Trabalho 

Realização das OFICINAS para : 
Sistematizar os desempenhos, os junho 

comportamentos, as habi l idades 
e os princípios 

O grupo de trabalho 

- Identificar as áreas que compõem o ju lho O grupo de trabalho 
currículo integrado 

- Localizar as discipl inas afins  dentro agosto Todos os docentes da FENF com a 
das áreas, articulando-as e deslo- participação do alunado 
cando-as para o mesmo período 

- Promover o processo de articulação agosto/setembro Idem 
entre as discip l inas profissiona-
l izantes 

Estruturar a rede de conhecí- outubro 
mento por área através da 
identificação e sistematização 
dos princípios técnico-cientíri -
vos, políticos e fi losóficos e 
conceitos-chave mais específi-
cos, mais abrangentes e mais 
gerais. 

Promoção de ampla d iscussão e junho a dezembro 
capacitação pedagógica dos profes-
sores de outras Unidades que parti-
cipam da formação d o  enfermeiro . 

O grupo de trabalho e docentes 
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ANEXO 1 1  LEVANTAMENTO DO PERFIL  PROFISSIONAL DO CURSO DE 
GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 
FACULDADE DE ENFERMAG EM I UERJ 

SEQÜÊNCIA DE  ATIVI DADES OR IENTAÇÕES PARA O DESENVOLV IMENTO DAS ATIV I DADES 

1 .  Discutir o entendimento que o grupo possui a respeito c:> Levar o grupo a expl ic itar sua compreensão acerca do que 
dos " desempenhos"  profissionais em E nfermagem : significa " desempenho p rofissiona l "  ( reg istre-os no papel 

"kraft " )  

2 .  Buscar extrair u m  conceito sintese do  grupo :  s istemat i - c:> Promover a anál ise dos conceitos enunciados ( levantando os 
zando·o:  pontos comuns e as diferenças) v isando a identificação das 

" especific idades" da p rática do  E nfermeiro.  

3 .  Enumerar os desempenhos profissionais que vêm sendo c:> Sol icitar que o gr-upo  elabore u m  elenco dos desempenhos 
ensinados na área de conhecimento e que ajudam a for· " objetivamente" ensinados.  
mar o perfi l  profissional do  Enfermeiro : 

3a .  Descrever Quais as habi l idades e/ou c:> Esta q uestão é dest inada áquelas áreas de conhecimento em 
comportamentos que vêm sendo ensinados na área E nfermagem que não g eram n ecessariamente uma " ação " de 
de conhecimento e que ajudam a de l inear o perfil E nfermagem . mas que são fundamentais para guiar as ações 
profissional  do Enfermeiro; p róprias do En fermeiro ( ét ica.  exercíc io ,  história ,  pesqu isa ) .  

4.  Destacar os desempenhos " desejáve is"  a serem mant idos c:> Orientar o grupo para considerar a real idad e  soc ia l  e sanitária 
e aqueles a serem incorporados á sua área. também os (desenvolvimento econômico.  condições sociais. tecno lóg icas. 
considerados " in adequados " à prática de E nfermagem processo de traba lho ,  organização dos serviços. etc ) .  
na  atual idade: 

5. Identificar quais 05 principios técnico-Clentificos que c:> Registrar no papel " kraft .. , relacionando-os com os desempe-

sustentam 05 desempenhos enumerados n a  atividade 3 .  nhos enumerados n a  ativ idade 3 .  
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